
Há 44 anos, a Mineração Rio do Norte (MRN) se conecta às histórias das comunidades onde está presente, 
no compromisso de contribuir com o desenvolvimento da região onde atua, em harmonia e com respeito 
às pessoas e ao meio ambiente. Propósito que iniciou no primeiro embarque de bauxita, realizado 
em 13 de agosto de 1979, e segue até hoje. Uma história de pertencimento e partilha, alicerçada no 
comprometimento com uma mineração sustentável, lado a lado com a Amazônia. 

“Nos orgulhamos da nossa história e vemos o quanto os times estão dedicados para que nossa operação 
esteja alinhada, cada vez mais, às práticas sustentáveis e a uma agenda comprometida com a boa 
governança corporativa, ambiental e social. Junto com nossos empregados, poder público, comunidades, 
acionistas e parceiros, estamos construindo um legado para a região, especialmente a partir de importantes 
investimentos na educação e na formação das pessoas”, destaca Guido Germani, diretor-presidente da 
empresa.

Parte dessa história é vivenciada na conexão com a natureza e se faz presente na preservação e conservação 
do meio ambiente. A MRN desenvolve diversos programas de monitoramento e controle dos recursos 
naturais, que abrangem o refl orestamento de áreas mineradas; a recuperação, o resgate e o manejo de fl ora 
e fauna; o monitoramento do ar, solo e água; o controle da emissão de gases de efeito estufa; a gestão de 
resíduos urbanos e industriais, entre outros.  

Há 33 anos, o gerente técnico Zivaldo Viana, de 52 anos de idade, é parte dessa história que começou ainda 
na adolescência. “Depois de quatro meses como estagiário, fui contratado como ajudante de eletricista e daí 
fui me desenvolvendo”, recorda.  Viana afi rma que ser quilombola em um cargo de liderança tem signifi cado 
especial. “É um legado que mostra que todos somos capazes e que a cor não determina até onde você vai 
subir. É necessário estudo e dedicação”, complementa.

Zivaldo é uma das mais de 6 mil pessoas que constroem, diariamente, a MRN. Em 2022, a empresa foi eleita 
a 2ª Melhor Empresa para se trabalhar na Região Norte do Brasil, segundo o ranking Great Place To Work
(GPTW), na categoria Indústria. 

Mais de 83% dos empregados da MRN são oriundos do Pará, com 67% provenientes de municípios do Oeste 
do estado. A empresa mantém diversos programas de desenvolvimento e aprimoramento profi ssional, e a 
cultura de diversidade e inclusão no ambiente de trabalho é estimulada pelo programa “MRN pra Todos”, 
que abraça os empregados de várias áreas com o objetivo de garantir maior representatividade e incentivar 
a participação de talentos diversos. No ano passado, a empresa conquistou o primeiro lugar no Prêmio 
Aberje 2022 com o case do programa.

Investimento da ordem de R$ 14 milhões em refl orestamento

Plantio de 488 mil mudas de 94 espécies nativas em áreas mineradas

Resgate de cerca de 34 mil espécimes de plantas

Aquisição de 4,2 toneladas de sementes junto às comunidades

Refl orestamento de 362 hectares na Floresta Nacional de Saracá-Taquera

Redução de mais de 70 mil toneladas de CO2
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Outra parte da história da MRN é construída na conexão 
com as comunidades e com a cultura local, tendo 
como base o respeito, o diálogo e a transparência. 
Por meio de oportunidades integradas às mais de 60 
iniciativas socioambientais e de responsabilidade social, 
a empresa fomenta a geração de renda, educação, 
cultura, promoção à saúde e preservação ambiental 
e patrimonial, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável na região. 

Entre essas ações , destaca-se o Programa de Educação 
Socioambiental (PES), com 11 projetos direcionados ao 
cumprimento de condicionantes ambientais, do  Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama). Entre eles, destacam-se o Projeto 
Quilombo, que oferece ações de assistência médica e 
clínica às populações dos territórios Alto Trombetas I e II; 
Projeto de Educação Ambiental e Patrimonial (PEAP), que 
incentiva a valorização do patrimônio artístico e cultural, 
com ofi cinas de produção de cerâmica e artesanato e 
empreendedorismo; e Projeto de Apoio à Piscicultura, 
que fortalece a criação de peixes nas comunidades do 
médio rio Trombetas. 

Crescendo junto com 
as comunidades

Para a MRN, a educação é um importante instrumento de transformação social. Por isso, desenvolve, entre 
diversas ações de responsabilidade social, o Programa de Apoio ao Ensino Básico (PAEB), que disponibiliza 
material escolar e didático, alimentação e transporte como incentivo para crianças estudarem em Porto 
Trombetas, e o Programa de Apoio ao Ensino Superior (PAES), destinado a estudantes de curso superior, 
com bolsas para manter os estudos em outras cidades. Ambos os programas já impulsionaram os estudos de 
mais de 570 comunitários, contribuindo para novas oportunidades e mudança de vida nas comunidades.  

Outra iniciativa que soma na região é o Projeto Educação pelo Trombetas, que atua nos eixos da educação, 
capacitação e qualifi cação. A iniciativa auxilia no ingresso ao mercado de trabalho e na conclusão de estudos, 
formando bombeiros civis, vulcanizadores, operadores de equipamentos de mineração e estimulando 
comunitários a empreenderem em áreas, como panifi cação e corte e costura.

No Relatório de Sustentabilidade MRN 2022, lançado nesta quarta-feira (16), a empresa traz um robusto 
balanço de investimentos no meio ambiente; ações junto às  comunidades onde atua; inovações 
tecnológicas em suas operações; iniciativas de segurança e saúde ocupacional e programas de inclusão e 
educação.   

Com foco na transparência e na qualidade das informações, o documento aponta ainda dados sobre o 
desempenho econômico e fi nanceiro da empresa, informações sobre o fl uxo sustentável da operação de 
bauxita e boas práticas de governança corporativa, compliance, assim como premiações e certifi cações. 

O balanço conta ainda com um importante capítulo sobre o Projeto Novas Minas (PNM), empreendimento 
de continuidade operacional da MRN. O PNM apresenta o Método de Disposição de Rejeito Seco em Cava, 
que permite um processo de mineração ainda mais sustentável. Em 2022, o IBAMA formalizou o aceite do 
Estudo de Impacto Ambiental e do Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) e, em maio de 2023, foram 
realizadas as Audiências Públicas em três municípios: Oriximiná, Terra Santa e Faro. 

Quer saber mais?
Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e tenha 
acesso ao Relatório de 
Sustentabilidade 2022 ou 
acesse www.mrn.com.br

Relatório de Sustentabilidade 
evidencia ações sociais, 
ambientais e de governança 

Acompanhe outros destaques 
importantes da empresa

+ de 10 mil 
embarques
de bauxita e exportação 
para regiões do Brasil e 
mais três continentes

R$ 23,5 
milhões
aplicados em 
Programas, Projetos e 
Ações Socioambientais

R$ 58,5 
milhões
dedicados à Gestão do 
Sistema de Rejeito

R$ 382,3 
milhões 
destinados para 
Segurança de Barragens 
e Reservatórios

Duas 
certifi cações
Aluminium Stewardship 
Initiative (ASI)

12,5 milhões 
de toneladas de bauxita 
produzidas por ano

Crianças, jovens e adultos dos municípios de Oriximiná, Faro e 
Terra Santa soltaram a criatividade e a imaginação na 4ª edição 
do Concurso Cultural “Orgulho de Crescer com a natureza à 
nossa volta”, promovido pela MRN. As vivências no dia a dia das 
comunidades com o meio ambiente foram a inspiração para 
aproximadamente 355 trabalhos inscritos no concurso.

O tema possibilitou aos participantes compartilhar suas 
perspectivas no contato com a biodiversidade da região 
e transformar essas percepções em arte, divididos nas 
modalidades de Desenho e Fotografi a. Os trabalhos foram 
avaliados por uma comissão julgadora a partir de critérios 
como capacidade técnica, criatividade, originalidade e 
relevância ao tema.

É muito gratifi cante perceber 
o nosso legado de mineração 
sustentável na região. Em 
cada desenho e em cada 
fotografi a, está a beleza de 
tudo o que nos cerca e essa 
conexão gigante que temos 
construído”.

Loyana Demétrio, analista de 
Comunicação da MRN

Conheça os vencedores 
da 4ª edição do Concurso 
Cultural da MRN

Nesta edição, a pequena Sarah Miranda, de 7 anos, conquistou o 1º lugar na categoria Desenho 1, para 
estudantes de 3 a 7 anos. “O meu desenho foi inspirado no ipê amarelo que está perto da nossa casa”, 
revelou a estudante. Já na Categoria Desenho 2, para estudantes de 8 a 17 anos, o 1º lugar foi conquistado 
pela estudante Ana Cecília de Carvalho, de 11 anos. No trabalho vencedor, uma exuberante arara azul 
rodeada de uma comunidade, rio e árvores. “Eu sempre fui apaixonada por pássaros e, quando estava numa 
viagem de barco, vi uma comunidade e me senti inspirada”, contou a estudante.

Na categoria Fotografi a, o registro “Cultura que resiste o tempo passar: canoas do sustento” levou ao 1º 
lugar o estudante Paulo Cezar, de 19 anos, do município de Terra Santa. “As canoas mostram que é da pesca 
que sai o sustento de muita gente. Preservar a natureza é fundamental, porque também é por meio dela 
que tiramos esse sustento”, ressaltou.

Houve, ainda, Menção Honrosa para os grandes incentivadores do concurso. Receberam o reconhecimento: 
o coordenador da Escola Menino Jesus e professor da Escola Lameira Bittencourt, de Oriximiná, Pedro 
Simões; o diretor Edmilson Garcia e professora Elielma Castro, da Escola Novo Israel, da comunidade Lago do 
Ajudante; e a coordenadora da Escola Municipal de Ensino Fundamental da comunidade Boa Vista, Rosalba 
Sena. Juntos, conseguiram reunir mais de 70, 60 e 50 desenhos, respectivamente. 
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